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Um olhar para o futuro dos municípios.

Mês das mulheres: vozes que inspiram, ações que transformam
É tempo de celebrar conquistas e renovar a luta por equidade. Neste mês, em alusão ao Dia Internacional das Mulheres, 

homenageamos aquelas que lideram com coragem e competência, transformando a política, a gestão pública e a sociedade. 
Suas vozes inspiram e sua coragem nos move adiante! PÁGS. 10 a 15
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O Banco Mundial publicou o 
Relatório sobre o Desen-
volvimento Mundial de 

Igualdade de Gênero, no qual decla-
ra: “a igualdade de gênero tem im-
portância intrínseca, porque a capa-
cidade de viver a vida que se deseja 
e ser poupado da privação absoluta 
é um direito humano básico e deve 
ser igual para todos, seja homem ou 
mulher. A igualdade de gênero tem 
importância instrumental, porque 
uma maior igualdade de gênero con-
tribui para a efi ciência econômica e a 
obtenção de outros resultados essen-
ciais de desenvolvimento”.

É preciso entender, em todo o pla-
neta, que a mulher precisa ter o seu 
estado garantido em todos os setores 
da atividade humana, inclusive na po-
lítica, lugar onde elas, que já estão pre-
sentes, prestam inestimáveis serviços.

Por que disse na política? Na po-
lítica ela rompe barreiras, sai do 
anonimato, caminha para decidir e é 
exemplo para animar as outras que 
precisam se posicionar.

Na política, tudo começou com um 
caminhar sofrido, mas com bons re-
sultados. Na América Latina, as pri-
meiras mulheres presidentes surgiram 
na América Central. Na Nicarágua, 
em 1990, Violeta Chamorro. No Pa-
namá, em 1999, Mireia Moscoso.

Dos 33 países latino-americanos, 
nove elegeram mulheres presiden-
tes ou primeiras-ministras. No Bra-
sil, Dilma Rousseff foi a primeira 
presidente eleita.

No Brasil, em 1932 as mulheres 
alcançaram o direito ao voto. E em 
1934, Carlota de Queiróz foi eleita a 
primeira deputada federal do país.

Durante séculos, as mulheres so-
freram preconceitos, foram margina-
lizadas em vários setores. E na polí-
tica não foi diferente.

Queremos aproveitar esse impor-
tante mês da comemoração para fa-

zer um relato do que a UVESP vem 
fazendo para incentivar as mulheres 
a participar da vida pública.

Sob o comando de Silvia Melo, a 
presidente executiva, temos  percor-
rido o Estado de São Paulo. E o papel 
que lhe foi  reservado é o de estimu-
lar a mulher a percorrer o caminho 
do poder para transformá-lo em ser-
viço à sociedade. Mais ainda, Silvia 
Melo diz que a “nossa luta é para que 
as mulheres participem também de 
cargos importantes nos partidos po-
líticos, cuja força é atribuída pela Lei 
Eleitoral. A mesma que em 2009, 
estabeleceu que na lista de candida-
turas de cada partido é obrigatório 
ter um número mínimo de 30% e o 
máximo de 70% de candidaturas de 
cada sexo e que 5% do fundo parti-
dário sejam usados para promover as 
candidaturas femininas”.

No Brasil, muitas se prepararam 
para transformar sonhos em reali-
dades, rompendo barreiras impostas 
por uma sociedade que, ainda, dimi-
nui o poder de decisão das mulheres. 
“Simbolismo que se alastrou pelo 
mundo", disse Silvia Melo. No Bra-
sil, nas eleições municipais de 2024 
foram eleitas 727 prefeitas, 64 a mais 
do que em 2020. Recorde até agora. 

A União dos Vereadores do Estado 
de São Paulo tem a missão de capaci-
tar, orientar e transformar as Câmaras 
Municipais em Poder Legislativo.

Para a mulher, a nossa equipe tem 
procurado ampliar o número femi-
nino nas comissões formadas pelo 
Estado, dentro dos Parlamentos Re-
gionais criados pela entidade, e que 
serão renovados neste ano.

Temos dito  que não basta chegar 
ao Poder. É preciso que tenham cons-
ciência de sua importância na agenda 
das políticas públicas, muito necessá-
rias em um país continental como o 
Brasil, com muitas desigualdades. 

Mulheres rompendo barreiras

• INVESTIMENTO •

Governador Tarcísio de Freitas participou da assinatura de convênios do FID com municípios 
paulistas e entidades não governamentais

Projetos aprovados têm foco em melhorias urbanas e qualidade de vida para a população

OGoverno de São Paulo 
anunciou, no início de 
março, a destinação de 

R$ 238 milhões para a execução de 
270 projetos de infraestrutura e mo-
bilidade em 256 municípios do es-
tado. A iniciativa, concretizada pela 
assinatura de convênios no Palácio 
dos Bandeirantes, visa promover a 
preservação ambiental, a recupera-
ção de áreas urbanas degradadas e 
a ampliação da mobilidade urbana.

Os recursos são provenientes do 
Fundo Estadual de Defesa dos Inte-
resses Difusos (FID), da Secretaria 
da Justiça e Cidadania, e integram 
um aporte total de R$ 316 milhões, 
somando as contrapartidas de R$ 78 
milhões dos municípios. O in-
vestimento representa um 
aumento de 103% em 
relação ao último edi-
tal, de 2017, quando 
133 projetos foram 
contemplados.

"É importante fri-
sar que nós temos de 
fato um aumento signi-
fi cativo, que na verdade é 
um recorde na história do FID aqui 
na Secretaria da Justiça. Esses 238 
milhões de reais signifi cam mais 
do que o dobro da maior verba já 
distribuída na história do FID e 
os 270 projetos representam tam-
bém mais do que o dobro do que o 
número de projetos aprovados em 
editais anteriores", destaca o secre-
tário da Justiça e Cidadania, Fábio 
Prieto, sobre o caráter histórico do 
investimento e o processo de sele-
ção dos projetos.

O FID, regulamentado por lei 
e gerido pelo Conselho Gestor do 
FID, é um instrumento fi nanceiro 
destinado a apoiar projetos que 
promovam a reparação de danos 
e a defesa de direitos coletivos, 
relacionados a áreas como meio 
ambiente, consumidores, patrimô-
nio histórico e cultural. O fundo 
é constituído por recursos prove-
nientes de condenações judiciais 
e acordos extrajudiciais em ações 
civis públicas que envolvam inte-
resses difusos e coletivos, além de 
indenizações e multas aplicadas 
pelo Ministério Público, órgãos 
ambientais e outras entidades.

Órgãos estaduais, municipais e 
entidades sem fi ns lucrativos po-
dem apresentar projetos para obter 
recursos do Fundo, desde que es-
tejam alinhados com os objetivos 

FID libera verba recorde de R$ 238 milhões para 
projetos em 256 municípios paulistas

O investimento 
representa um 

aumento de 103% 
em relação ao último 

edital, de 2017, 
quando 133 projetos 

foram contemplados’

Secretário da Justiça e Cidadania, Fábio 
Prieto, salienta que esse é um investimento 
muito signifi cativo para um fundo que 
tem uma característica muito singular na 
administração pública

Expectativa de 
novo recorde

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

do fundo e sigam as di-
retrizes do seu Conselho 

Gestor. A seleção dos projetos é 
realizada por meio de chamamento 
público, com análise técnica e apro-
vação do mesmo.

Segundo Prieto, o processo de 
apoio técnico oferecido aos muni-
cípios foi um dos grandes facilita-
dores para esse crescimento. "Os 
fatores que possibilitam e viabili-
zam essa entrega são, basicamente, 
o trabalho que nós fi zemos com os 
prefeitos, vereadores, presidentes 
de câmara, deputados estaduais, 
sobretudo. Nós vimos que os pro-
jetos estavam muito carentes de 

O Governo de São Paulo já pla-
neja a abertura de um novo edital, 
com um volume de recursos ainda 
maior. "Nós vamos abrir agora um 
novo edital com uma verba maior 
ainda. Serão 250 milhões, que é um 
volume de recursos maior do que 
esse de 2021", anuncia o secretário. 
Segundo ele, as obras fi nanciadas 
pelo FID têm um impacto direto 
na qualidade de vida da população, 
pois envolvem projetos de gran-

técnica e fi zemos um grande tra-
balho de esclarecimento e de apoio 
técnico", ressalta.

A distribuição dos recursos en-
tre os municípios foi defi nida com 
base em critérios técnicos e de 
classifi cação. "A aprovação dos 
projetos e a distribuição das verbas 
é feita como um concurso. Na ver-
dade, é aberto um edital pelo go-
verno, aqui pela Secretaria da Jus-
tiça, neste edital são especifi cadas 
as questões técnicas que os proje-
tos devem atender", explica Fábio 
Prieto. Municípios com maiores 
carências em infraestrutura e mobi-
lidade urbana receberam priorida-
de em caso de empate na avaliação 
dos projetos. O município de Nova 
Europa, por exemplo, foi o primei-
ro colocado na classifi cação.

de visibilidade e utilidade pública, 
como calçadões, ciclovias, refor-
mas de museus e centros culturais, 
além de intervenções em córregos e 
áreas urbanas problemáticas.

A parceria entre o Estado e os 
municípios é considerada funda-
mental para o sucesso dessas ini-
ciativas. "Essas obras do FID são 
aquelas que nós chamamos de obras 
cívicas, não são as grandes estradas, 
as grandes escolas, mas são projetos 
de muita fruição pela população", 
destaca Prieto. Por fi m, o secretário 
avalia que o apoio técnico e fi nan-
ceiro do Estado aos municípios tem 
sido decisivo para ampliar o alcance 
e a efi cácia dos projetos, contribuin-
do para o desenvolvimento local e a 
melhoria das condições de vida nos 
municípios paulistas. “A gente tem 
certeza que vai atender um volume 
histórico, eu diria, nesses progra-
mas no governo Tarcísio”.
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• DIREITO SOCIAL •

Tarifa Social em destaque; municípios devem se 
adaptar à nova lei de saneamento
Implementação é avanço, mas desafi os como a atualização do CadÚnico ainda persistem

O saneamento básico é um 
dos principais desafi os 
enfrentados pelos gesto-

res municipais no Brasil. Segundo 
dados de 2024 do Instituto Trata Bra-
sil, quase 32 milhões de pessoas no 
país não têm acesso à água potável 
e cerca de 90 milhões de brasileiros 
vivem sem acesso à coleta de esgoto. 
Essa realidade impacta diretamente 
a saúde da população, resultando em 
hospitalizações diárias por doenças 
de veiculação hídrica.

Nesse sentido, todas as esferas 
de poder vêm investindo em inicia-
tivas que buscam contribuir com a 
universalização do saneamento bá-
sico, como o Marco Legal de 2020 
e a Lei Federal nº 14.898/2024. 
Sancionada em junho de 2024, essa 
legislação estabelece a obrigatorie-
dade de todos os municípios brasi-
leiros implementarem a Tarifa So-
cial de Água e Esgoto. 

A medida visa garantir o acesso 
a serviços essenciais de saneamento 
básico para famílias de baixa renda, 
concedendo um desconto de 50% 
nas tarifas de abastecimento de água 
e esgotamento sanitário, limitado ao 
consumo de até 15 m³ por mês por re-
sidência. A lei determina que os mu-
nicípios se adequem até 13 de junho 
de 2026, sob risco de sanções. 

A tarifa social é destinada à famí-
lias com renda per capita de até meio 
salário-mínimo, inscritas no Cadas-
tro Único para Programas Sociais 

Brasil ainda tem 32 milhões de pessoas sem água potável e 90 milhões sem coleta de esgoto

Eliria Buso
uvesp@uvesp.com.br

Exemplos

A ERI será 
responsável por 

informar a Agência 
Nacional de Águas 

e Saneamento 
(ANA) sobre o 

cumprimento da 
tarifa social ’

São José do Rio Preto é exemplo de município que adota a tarifa social desde 2006

(CadÚnico), além de residências com 
idosos (65 anos ou mais) ou pessoas 
com defi ciência que recebem o Bene-
fício de Prestação Continuada (BPC). 
A legislação também prevê que o fi -
nanciamento do benefício seja reali-
zado por meio de subsídio cruzado, 
rateando os custos entre as demais 
categorias de consumidores, propor-

Alguns municípios brasileiros já 
contam com modelos de tarifa so-
cial, servindo como referência para 
a implementação da nova legislação. 

cionalmente ao consumo. Essa defi ni-
ção resolveu a discussão sobre quem 
arcaria com os custos do desconto.

Além da obrigatoriedade, a lei es-
tabelece outras diretrizes importan-
tes. Os municípios devem manter o 
CadÚnico atualizado, garantir ampla 
publicidade sobre o funcionamento da 
tarifa social e aderir a uma Entidade 
Reguladora Infranacional (ERI), con-
forme exigido pela Lei 11.445/2007. 
A ERI será responsável por informar 
a Agência Nacional de Águas e Sa-
neamento (ANA) sobre o cumpri-
mento da tarifa social.

Entre eles, destacam-se Jundiaí, São 
José do Rio Preto e Porto Ferreira.

Em São José do Rio Preto, o Ser-
viço Municipal Autônomo de Água e 
Esgoto (Semae) oferece a Tarifa So-
cial desde 2006, por meio do Decre-
to Municipal nº 13.265. Atualmente, 
6.658 famílias são benefi ciadas pelo 
programa. O superintendente do Se-
mae, Coronel Rodrigo Carmona, des-
taca que "a implementação da tarifa 
social tem sido um instrumento fun-
damental para ampliar o acesso ao sa-
neamento básico em Rio Preto". Ele 
ressalta ainda que o benefício garante 
mais dignidade às famílias em situa-
ção de vulnerabilidade socioeconô-
mica, permitindo que elas realoquem 
recursos para outras necessidades, 
como alimentação e educação.

O município está ajustando seu 
sistema para viabilizar o cadastra-
mento automático de usuários já ins-
critos no CadÚnico, em conformida-
de com a nova legislação federal. A 
expectativa é ampliar o número de 
famílias benefi ciadas para 17 mil.

Já em Jundiaí, a Tarifa Social foi 
implantada em setembro de 2021, be-
nefi ciando famílias com renda per ca-
pita de até meio salário-mínimo e ins-
critas no CadÚnico. A DAE Jundiaí, 
responsável pelos serviços de água e 
esgoto no município, adotou uma me-
dida pioneira ao antecipar a inscrição 
automática dos cadastrados, alinhan-
do-se à nova lei federal antes mesmo 
de sua sanção. Atualmente, 1.118 fa-
mílias são atendidas pelo programa.

Segundo a diretora superintenden-
te de Gestão da DAE, Helen Cappel-
letti de Lima, "a iniciativa de imple-
mentar a Tarifa Social de Água em 
Jundiaí representa um avanço signi-
fi cativo na garantia do acesso à água 
para famílias de baixa renda".

Em Porto Ferreira, recentemen-
te a Prefeitura fi rmou uma parceria 
com a BRK Ambiental, concessio-
nária responsável pelos serviços de 
água e esgoto, para facilitar o acesso 
à tarifa social. A secretária de Desen-
volvimento Social e Cidadania, Ana 
Carolina Diniz da Cunha Cintra Bra-
ga, destaca que "a implementação da 
tarifa social tem sido uma medida 
importante para garantir o acesso ao 
saneamento básico para famílias de 
baixa renda". A expectativa é que a 
parceria amplie a cobertura de água 
e esgoto, especialmente em áreas 
carentes, promovendo melhorias na 
saúde pública e na qualidade de vida 
da população. 

• OPINIÃO •

A logística reversa no contexto do desenvolvimento 
sustentável: desafi os e oportunidades

OPlano Nacional de Re-
síduos Sólidos (PNRS) 
no Brasil estabelece 

diretrizes essenciais para o desen-
volvimento econômico e social, 
enfatizando a importância de práti-
cas sustentáveis na gestão de resí-
duos. Entre as diversas estratégias 
preconizadas, a logística reversa se 
destaca como um mecanismo cru-
cial para a promoção da sustenta-
bilidade. Este conceito abrange um 
conjunto de ações, procedimentos 
e meios destinados à coleta e à res-
tituição de resíduos sólidos espe-
cífi cos ao setor produtivo, visando 
seu reaproveitamento ou destina-
ção adequada.

Regiões com 
menos recursos 

podem ter 
dificuldades em 

implementar 
os sistemas de 

logística reversa 
de forma eficaz’

Caminho para um futuro sustentável passa pela gestão inteligente dos resíduos

Logística reversa é solução econômica e ambiental

Dr. Hebert Chimicatti
Presidente da Chimicatti Advogados

O Que é 
Logística Reversa?

A logística reversa é defi nida 
pela legislação brasileira como a 
responsabilidade que empresas têm 
em recuperar produtos após seu 
uso, permitindo que esses sejam 
reintegrados ao ciclo produtivo. 
O PNRS especifi ca quais resíduos 
estão sujeitos a essa prática, in-
cluindo, por exemplo, agrotóxicos, 
pilhas, baterias, óleos lubrifi cantes 
e pneus. Esses itens, quando des-
cartados de maneira inadequada, 
podem causar sérios danos ao meio 
ambiente, tornando a logística re-
versa uma ferramenta essencial 
para mitigar impactos ambientais.

A Prática da 
Logística Reversa

Embora a legislação exija que 
determinadas empresas realizem a 
logística reversa, a implementação 
efetiva desse sistema enfrenta de-
safi os signifi cativos. A devolução 
real dos produtos à cadeia produti-
va, após o consumo, pode ser inefi -
ciente e custosa. Para contornar essa 
difi culdade, a legislação permite a 
criação de sistemas de créditos de 
logística reversa. Por meio desses 
créditos, empresas e cooperativas 
que gerenciam resíduos podem emi-
tir certifi cados que são vendidos a 
empresas produtoras desses resídu-
os, permitindo que essas cumpram 
suas obrigações legais.

Além disso, a comercialização 
desses créditos gera um efeito cola-

teral benéfi co: a incidência de tribu-
tos sobre os serviços prestados. Essa 
dinâmica não apenas promove a re-
cuperação de materiais, mas também 
gera receitas que podem ser investi-
das em ações de proteção ambiental 
e no desenvolvimento de infraestru-
tura para a gestão de resíduos.

O Papel dos Municípios

Os municípios, enquanto agen-
tes diretos da proteção ambiental 
em nível local, possuem um papel 
fundamental na ampliação do esco-
po da logística reversa. Eles têm a 
competência de ampliar a lista de 
bens que devem ser restituídos aos 
fornecedores, permitindo uma ges-
tão mais abrangente e efi caz dos 
resíduos. Além disso, a instituição 
de sistemas de créditos municipais 

pode aumentar a efi ciência da lo-
gística reversa, promovendo um ci-
clo virtuoso de reaproveitamento e 
minimização de resíduos.

A implementação de tais siste-
mas não só benefi cia o meio am-
biente por meio da redução de resí-
duos e da promoção da reciclagem, 
mas também gera tributos que po-
dem ser utilizados para fi nanciar 
iniciativas locais de sustentabilida-
de. Assim, os municípios podem se 
tornar protagonistas na construção 
de uma economia circular, onde os 
resíduos são vistos como recursos 
a serem reaproveitados.

Desafios na 
Implementação da 
Logística Reversa

Apesar das vantagens e do po-
tencial da logística reversa, sua im-
plementação não é isenta de desa-
fi os. Um dos principais obstáculos 
é a conscientização e o engajamen-
to da população e das empresas. 
Muitas vezes, falta informação 
sobre a importância da devolução 
de produtos e sobre como funcio-
na o processo de logística reversa. 
Campanhas educativas são essen-
ciais para estimular a participação 

da sociedade e garantir que os re-
síduos sejam devolvidos adequada-
mente.

Outro desafi o é a infraestrutura 
disponível para a coleta e o pro-
cessamento dos resíduos. Regiões 
com menos recursos podem ter di-
fi culdades em implementar os sis-
temas de logística reversa de forma 
efi caz. Portanto, é crucial que haja 
investimentos em infraestrutura, 
capacitação e tecnologia, permitin-
do que tanto as empresas quanto as 
cooperativas possam operar de ma-
neira efi ciente.

Conclusão

A logística reversa é um instru-
mento vital para a promoção do de-
senvolvimento sustentável no Bra-
sil, alinhando-se aos objetivos do 
Plano Nacional de Resíduos Sóli-
dos. Com a possibilidade de criação 
de sistemas de créditos e a amplia-
ção da lista de resíduos a serem res-
tituídos, os municípios têm a opor-
tunidade de liderar iniciativas que 
não apenas atendem às exigências 
legais, mas que também promovem 
uma gestão mais responsável dos 
recursos naturais.

O sucesso da logística reversa 
dependerá, em grande parte, da co-
laboração entre o setor público, o 
setor privado e a sociedade civil. A 
conscientização, o engajamento e 
a infraestrutura são elementos cru-
ciais que precisam ser desenvolvi-
dos para que a logística reversa se 
torne uma prática comum e efi caz 
no Brasil. Assim, estaremos não 
apenas cumprindo com as obriga-
ções legais, mas também avançan-
do em direção a um futuro mais 
sustentável e responsável. 

síduos sejam devolvidos adequada-
mente.

Outro desafi o é a infraestrutura 
disponível para a coleta e o pro-
cessamento dos resíduos. Regiões 
com menos recursos podem ter di-

síduos Sólidos (PNRS) 
no Brasil estabelece 

diretrizes essenciais para o desen-
volvimento econômico e social, 
enfatizando a importância de práti-

e meios destinados à coleta e à res-
tituição de resíduos sólidos espe-
cífi cos ao setor produtivo, visando 
seu reaproveitamento ou destina-

A logística reversa é defi nida 
pela legislação brasileira como a 

Conclusão

A logística reversa é um instru-
mento vital para a promoção do de-
senvolvimento sustentável no Bra-
sil, alinhando-se aos objetivos do 
Plano Nacional de Resíduos Sóli-

Caminho para um futuro sustentável passa pela gestão inteligente dos resíduos

enfatizando a importância de práti-
cas sustentáveis na gestão de resí-
duos. Entre as diversas estratégias 
preconizadas, a logística reversa se 
destaca como um mecanismo cru-
cial para a promoção da sustenta-
bilidade. Este conceito abrange um 
conjunto de ações, procedimentos 
e meios destinados à coleta e à res-

com menos recursos podem ter di-
fi culdades em implementar os sis-
temas de logística reversa de forma 
efi caz. Portanto, é crucial que haja 
investimentos em infraestrutura, 
capacitação e tecnologia, permitin-
do que tanto as empresas quanto as 
cooperativas possam operar de ma-
neira efi ciente.

Conclusão

Logística reversa é solução econômica e ambiental

enfatizando a importância de práti-
cas sustentáveis na gestão de resí-
duos. Entre as diversas estratégias 
preconizadas, a logística reversa se 
destaca como um mecanismo cru-
cial para a promoção da sustenta-
bilidade. Este conceito abrange um 
conjunto de ações, procedimentos 
e meios destinados à coleta e à res-

disponível para a coleta e o pro-
cessamento dos resíduos. Regiões 
com menos recursos podem ter di-
fi culdades em implementar os sis-
temas de logística reversa de forma 
efi caz. Portanto, é crucial que haja 
investimentos em infraestrutura, 
capacitação e tecnologia, permitin-
do que tanto as empresas quanto as 
cooperativas possam operar de ma-
neira efi ciente.

Conclusão

Caminho para um futuro sustentável passa pela gestão inteligente dos resíduosCaminho para um futuro sustentável passa pela gestão inteligente dos resíduos
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Urbanização atinge 97% da população do estado

AFundação Seade divulgou 
recentemente um estudo 
que aponta uma crescente 

urbanização no Estado de São Pau-
lo. Entre 1980 e 2022, a população 
vivendo em áreas rurais foi reduzi-
da em mais da metade, totalizando 
1,3 milhão de habitantes no último 
censo. Paralelamente, o grau de ur-
banização saltou de 88,6% para 97% 
no mesmo período, com a população 
urbana quase dobrando e atingindo 
43,1 milhões de pessoas.

A urbanização se intensifi cou em 
diferentes regiões do estado. Em 
2010, 159 municípios possuíam grau 
de urbanização superior a 95%, con-
centrados no eixo rodoviário Anhan-
guera. Essa tendência se acentuou 
em 2022, quando 197 cidades ultra-
passaram esse percentual, expandin-
do-se para o oeste paulista.

Municípios com urbanização in-

Estudo da Fundação Seade revela crescimento da população urbana e desafi os para o futuro

A gestão municipal de Araçatuba adota estratégias para equilibrar o crescimento urbano e rural

Araçatuba é uma das cidades com maior índice de urbanização no Estado

Crédito: Alex Tristante

Araçatuba e a 
urbanização regional

Claudia Costa
uvesp@uvesp.com.br

C
réd

ito
 A

lex T
ristan

te

termediária (entre 65% e 95%) re-
presentavam 65% do total em 2010, 
e passaram de 423 para 402 cidades 
em 2022, mantendo maior concen-
tração na região oeste. Por outro 
lado, aqueles com urbanização infe-
rior a 65% diminuíram de 63 para 
46, permanecendo principalmente 
na região serrana do Vale do Paraí-
ba, no Pontal do Paranapanema e no 
sul do estado. Pedra Bela continua 
sendo o município menos urbaniza-
do, com 27,1% da população resi-
dindo em área urbana.

A cidade de Araçatuba, no noro-
este paulista, refl ete essa tendência 
de urbanização, atingindo 93% de 
sua população vivendo em áreas ur-
banas. De acordo com o secretário 

Desafios da 
urbanização acelerada

O crescimento da população ur-
bana traz desafi os signifi cativos. 
"Com o aumento da população, há 
uma sobrecarga nos sistemas de 
transporte, saúde, educação e in-
fraestrutura, o que pode resultar em 
congestionamentos, fi las nos hos-

Equilibrando o 
desenvolvimento 
urbano e rural
A gestão municipal de Araçatuba 

tem adotado estratégias para equili-
brar o crescimento urbano e rural. 
"Dentre as estratégias aplicadas 
tem-se a melhoria da infraestrutura 
de transporte, conectando melhor as 
áreas urbanas e rurais, e o planeja-
mento territorial, que visa uma ex-
pansão ordenada da cidade, respei-
tando as áreas rurais e ambientais”, 
enumera Cubas.

A cidade também investe na des-
centralização de serviços públicos. 
Atualmente, conta com cinco esco-
las e quatro unidades básicas de saú-
de na zona rural, além de linhas de 
transporte coletivo e transporte de-
dicado aos alunos e pacientes dessas 
unidades. Incentivos ao desenvolvi-
mento rural sustentável, com foco 
em práticas agrícolas diversifi cadas 
e ecoturismo, também fazem parte 
da estratégia municipal para garantir 
um crescimento equilibrado. 

O secretário Sandro Botelho 
Cubas fala sobre os desafi os 
da urbanização acelerada

de Planejamento Urbano e Habita-
ção do município, Sandro Botelho 
Cubas, o crescimento se deve à di-
versifi cação econômica e à melhoria 
da infraestrutura. "Araçatuba tem se 
consolidado como capital regional 
da Noroeste Paulista, atraindo inves-
tidores de diversos setores", afi rma.

A expansão do setor agrícola, a 
chegada de novas indústrias e a me-
lhoria na infraestrutura urbana são 
alguns dos fatores que impulsiona-
ram o aumento do grau de urbani-
zação. "A melhoria na infraestrutu-
ra de transporte e serviços urbanos, 
como saúde e educação, desempe-
nhou papel fundamental, tornando 
a cidade mais acessível e atraente", 
diz o gestor. “Além disso, o desen-
volvimento do comércio, o aumento 
dos investimentos públicos e priva-
dos em infraestrutura e construção 
civil contribuíram para a criação de 
novos bairros e a consolidação da 
urbanização”, completa.

pitais, falta de vagas em escolas, 
escassez de água, apagões de ener-
gia elétrica e falhas nos serviços de 
coleta de lixo", explica Cubas. Ele 
destaca ainda que Araçatuba tem 
investido na expansão de serviços 
públicos e obras de infraestrutura 
para minimizar esses impactos.

Outro ponto de atenção é o enve-
lhecimento da população rural. O 
estudo da Seade mostra que a ida-
de média dos residentes em áreas 
rurais aumentou de 32,9 para 38,9 
anos entre 2010 e 2022, um cresci-
mento mais acelerado do que o da 
população urbana. "Esse fenômeno 
apresenta desafi os signifi cativos 
para as políticas públicas, incluin-

do a sobrecarga dos serviços 
de saúde a necessidade 

de adaptação da infra-
estrutura para garan-
tir acessibilidade e 
segurança, e a difi -
culdade de acesso à 
tecnologia e trans-
porte", alerta o se-

cretário. Ele lembra 
ainda que a escassez 

de profi ssionais de saúde 
nas áreas rurais e a exclusão digi-
tal agravam a situação, enquanto a 
falta de alternativas de geração de 
renda e o enfraquecimento das re-
des de apoio comunitário aumen-
tam o isolamento dos idosos.

A modernização do sistema deve contribuir para a economia de energia. 

Projeto piloto promete modernizar infraestrutura e impulsionar sustentabilidade no município

Acidade de Miracatu, locali-
zada na região do Vale do 
Ribeira, foi escolhida para 

sediar um projeto piloto inovador de 
iluminação pública efi ciente. A inicia-
tiva, que conta com um investimento 
inicial de R$ 348,5 mil, tem como ob-
jetivo transformar o sistema de ilumi-
nação do município e servir de refe-
rência para outras cidades paulistas. O 
projeto é uma parceria entre o Centro 
Paulista de Inovação em Serviços de 
Iluminação Pública (CePIL), da Uni-
versidade Estadual de Campinas (Uni-
camp), vinculada à Secretaria de Ci-
ência, Tecnologia e Inovação (SCTI), 
a Semil e a Desenvolve SP, agência de 
fomento do Governo de São Paulo.

Com duração prevista de seis 
meses, o projeto piloto trará 
um diagnóstico detalhado da 
situação atual da iluminação 
pública de Miracatu. Esse 
estudo incluirá a implemen-
tação de tecnologias moder-
nas, como lâmpadas de LED, 
sensores inteligentes e sistemas 
de telegestão, que permitem o con-
trole remoto da iluminação. Além dos 
benefícios ambientais e urbanos, a 
economia gerada pela modernização 
também é um fator relevante. Segun-
dos dados da Confederação Nacional 
dos Municípios (CMN), os gastos 
com energia elétrica podem represen-
tar até 40% do orçamento das prefei-
turas, o que reforça a importância da 
efi ciência energética.

Miracatu será pioneira em iluminação pública 
efi ciente no Vale do Ribeira

A escolha de 
profissionais 
qualificados 

permite que as 
premissas boa 
gestão, sejam 
colocadas em’

Claudia Costa
uvesp@uvesp.com.br
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Critérios de seleção 
e impacto local

Miracatu foi selecionada entre os 
22 municípios do Vale do Ribeira de-
vido a fatores como baixa cobertura 
de iluminação LED e difi culdades na 
expansão e modernização da infraes-
trutura existente. A escolha foi feita 
por especialistas da Unicamp, da Se-
mil e da Desenvolve SP, que identifi -
caram um alto potencial de impacto 

positivo na cidade.
Segundo o presidente da Câma-

ra Municipal de Miracatu, Moysés 
Neto, a cidade se sobressaiu devido 
ao baixo levantamento de informa-
ções essenciais nessa área. “O que 
destacou Miracatu foi a ausência de 
mapeamento de determinados dados 
e a carência em relação a algumas 
informações. Registro, por exemplo, 
possui uma infraestrutura mais robus-
ta, o que resulta em mais mapas e da-
dos, os quais estão sob controle direto 
da prefeitura”, explica.

Ainda segundo Neto, outras ci-
dades no Estado de São Paulo já 
possuem algumas informações ma-
peadas, e devido ao pequeno porte 
de Miracatu, que conta com cerca 
de 18.500 habitantes, há certas in-
formações e dados que a prefeitura 
ainda não conseguiu mapear, o que 

coloca a cidade em primeiro lugar na 
ordem de prioridade.

O projeto abrangerá tanto a área 
urbana quanto a zona rural do mu-
nicípio. A primeira etapa consiste 
em um levantamento georreferen-
ciado detalhado, que está em anda-
mento. Empresas como a Elektro, 
concessionária de energia elétrica, e 
a companhia vencedora da licitação 
para manutenção dos postes já foram 
acionadas para fornecer informações 
sobre o sistema atual.

“Nesse levantamento, estão sen-
do coletados dados referentes à 
quantidade de pontos de ilumina-
ção, tipos de lâmpadas utilizadas, 
previsão orçamentária, especifi ca-
ções contratuais, como obrigações 
da empresa vencedora em termos de 
manutenção ou aquisição de equi-
pamentos, exigência de engenheiro 
eletricista habilitado, quantidade de 
veículos operacionais designados 
para cada poste ou bairro, dentre ou-
tras informações relevantes. Dessa 
forma, objetiva-se aprimorar o siste-
ma de iluminação pública vigente”, 
explica o presidente da Câmara.

Financiamento e pers-
pectivas para o futuro

A Desenvolve SP desempenha um 
papel fundamental no projeto, ofe-
recendo suporte fi nanceiro por meio 
da Linha Municípios Sustentáveis, 
que disponibiliza crédito para inves-
timentos em infraestrutura e moder-
nização da iluminação pública. No Miracatu será a primeira cidade a receber o projeto

O presidente da Câ-
mara, Moysés Neto, 

fala sobre os critérios 
de seleção do projeto

entanto, a cobertura integral dos cus-
tos ainda será analisada. “A questão 
referente ao fi nanciamento ainda está 
em aberto e sujeita a discussões, uma 
vez que todos os detalhes ainda não 
foram defi nidos. O processo consis-
te primeiro na elaboração do projeto, 
em colaboração com o SEPI. Pos-
teriormente, a empresa responsável 
seguirá para outra localidade a fi m 
de realizar trabalhos semelhantes, 
cabendo ao município de Miracatu 
a continuidade do serviço de forma 
autônoma. Está previsto que, ao fi nal, 
o município possua um mapeamento, 
uma planilha e demais informações 
relevantes para a gestão adequada do 
projeto”, esclarece Neto.

A iniciativa também pode servir 
como um atrativo para novos inves-
timentos no município. “Há conside-
rável possibilidade de o município 
atrair investidores, tanto provenien-
tes de entidades particulares quanto 
de órgãos públicos estaduais”, fi na-
liza o presidente.
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Gestão pública efi ciente exige planejamento, riscos mapeados e mecanismos de fi scalização

Escolha de equipe qualifi cada e implementação de controles efi cazes são passos fundamentais 
para gestão de excelência

Éuma honra escrever 
pela primeira vez para 
o Jornal do Interior e 

ter a oportunidade de me dirigir 
aos prefeitos do Estado de São 
Paulo para tratar de assuntos 
cotidianos na vida daqueles que 
assumem a nobre missão de ge-
rir uma cidade.

Administrar recursos não é 
tarefa simples, e esse desafi o 
se torna ainda maior quando se 
trata de dinheiro público. Des-
sa forma, quem se voluntaria a 
concorrer ao cargo de prefeito 
assume o desafi o de demonstrar 
à população sua capacidade de 

O papel do controle na redução de riscos municipais

A escolha de 
profissionais 
qualificados 
permite que 

as premissas 
básicas de uma 

boa gestão, 
sejam colocadas 

em prática’

gestão para atender às mais va-
riadas demandas em um mundo 
cada vez mais volátil, incerto, 
complexo e ambíguo.

Se esse desafi o não bastasse, 
o gestor público deve, além de 
atender às necessidades da po-
pulação, demonstrar aos diver-
sos órgãos de controle que sua 
administração respeita os prin-
cípios da administração pública, 
entre eles legalidade, impessoa-
lidade, moralidade, transparên-
cia e efi ciência.

Para isso, é necessário dar o pri-
meiro passo rumo a uma gestão fo-
cada na excelência: a formação da 

equipe. A escolha 
de profi ssionais 
qualifi cados per-
mite que as pre-
missas básicas de 
uma boa gestão 
— planejar, exe-
cutar e controlar 
— sejam coloca-
das em prática. 
Vale lembrar que 
gerir também sig-
nifi ca controlar. 

É importante destacar que o De-
creto-Lei 200/67 eleva o controle 
a um dos princípios fundamentais 
da administração pública.

No entanto, o estabelecimen-
to de controles só é possível 
com a devida gestão de riscos, 
que devem ser identifi cados 
como possíveis impeditivos ao 
alcance dos objetivos estratégi-
cos da administração pública. A 
título de exemplo, se um dos ob-
jetivos estratégicos delineados 
pela gestão for a redução dos ín-
dices de criminalidade, será im-
prescindível o investimento em 
tecnologia da informação e em 
parcerias com outros entes fede-
rados para a obtenção de dados.

Riscos como a indisponibili-
dade orçamentária para o inves-
timento e a não obtenção dos 
dados necessários para a imple-
mentação do projeto devem ser 
identifi cados e tratados. Assim, 
o gestor evita a frustração de 
anunciar medidas que não serão 
cumpridas. Eventos de risco, 
como os citados acima, podem 

Wagner Rosário, Controlador Geral do 
Estado de São Paulo

ser mitigados por meio de con-
troles bem estruturados, como a 
realocação de recursos destina-
dos a áreas menos prioritárias (o 
que sempre ocorre) e o envolvi-
mento direto do secretário e do 
próprio prefeito junto às auto-
ridades decisórias dos demais 
entes federados. Esse engaja-
mento será essencial para viabi-
lizar o fornecimento dos dados 
e informações necessários ao al-
cance do objetivo estratégico de 
redução da criminalidade.

Não realizar esse trabalho 
prévio de identifi cação de riscos 
e implementação de controles é 
fl ertar com a sorte — ou com o 
azar. O prefeito tem quatro anos 
para demonstrar sua capacida-
de; falhar signifi ca comprometer 
todo o trabalho, impactando di-
reta e negativamente a qualidade 
de vida dos cidadãos e minando 
a confi ança dos eleitores, o que 
pode ser fatal para a continui-
dade das aspirações políticas de 
qualquer gestor público. 

Média de 11,1 anos de estudo coloca São Carlos no top 5 do estado de São Paulo

Município é apontado como polo educacional e tecnológico no estado

São Carlos se destaca no ce-
nário educacional paulista, 
fi gurando entre os cinco mu-

nicípios com a maior média de anos de 
estudo por habitante, alcançando 11,1 
anos. Este dado, revelado pelo Censo 
Demográfi co de 2022 do IBGE, colo-
ca a cidade em patamar semelhante a 
São Bernardo do Campo, Taubaté e 
Vinhedo, e próxima dos líderes esta-
duais São Caetano do Sul (12,3 anos), 
Santos (11,9 anos) e Santo André 
(11,3 anos).

A cidade também se sobressai pelo 
alto índice de adultos com ensino su-
perior completo, com 24,9% da po-
pulação acima de 18 anos possuindo 
diploma de graduação. 

Entre os graduados do município, 
as áreas de formação mais prevalentes 
são negócios, administração e direito, 
que representam 27,4% do total. Em 
seguida, destacam-se ciências, mate-
mática e computação, com 15,2%, e
saúde e bem-estar social, com 13,8%. 

São Carlos se destaca em escolaridade e formação 
superior, segundo IBGE

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

Para a Secretária Municipal de 
Educação de São Carlos, Paula Tayssa 
Knoff, algumas iniciativas da SMEdu 
contribuíram para esses resultados. 
"Nossas ações, sempre que possível, 
são articuladas com as universidades 
e outras instituições de ensino, com 
intuito de integrar a Educação Básica 
ao mundo da pesquisa e da ciência", 
afi rma. Ela ressalta ainda o contato 
dos alunos com diversas áreas do co-
nhecimento, o que estimula o interesse 
pela formação superior e a construção 
de projetos de vida.

Quanto à diversifi cação da forma-
ção superior, a secretária menciona 
iniciativas como o Festival Araucá-
ria, feira de ciências que conta com a 
participação de estudantes da USP e 
outras instituições, e o programa São 
Carlos de Braços Abertos, que pro-
move passeios pedagógicos a locais 
estratégicos, como o SEBRAE Instru-
mentação e o ONOVOLAB. "Promo-
vemos visitas a pólos estratégicos para 

conhecimento e interação além da sala 
de aula", explica.

Já sobre a articulação entre edu-
cação e mercado de trabalho, Paula 
destaca a importância de ações como 
o programa de jovens empreendedo-
res em parceria com o SEBRAE e 
as ações da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico, Ci-

ência e Tecnologia, que incentivam 
startups e a qualifi cação profi ssio-
nal. "A educação serve de importan-
te ferramenta para abertura de portas 
e oportunidades dos nossos muníci-
pes", conclui.

Crédito PMSC
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Apesar de avanços, mulheres ainda enfrentam barreiras para ocupar cargos de liderança na política e no serviço público

Lideranças traçam panorama atual da representação das mulheres nos espaços de poder

A participação feminina 
na política e na adminis-
tração pública brasilei-

ra tem crescido, embora de forma 
ainda desigual, revelando avanços 
e desafi os persistentes. Dados do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
mostram um aumento na eleição de 
mulheres para cargos de prefeitas, 
vice-prefeitas e vereadoras nas elei-
ções municipais de 2024. Apesar 
do progresso, a representatividade 
feminina ainda está aquém da igual-
dade de gênero.

Um levantamento recente do 
RenovaBR, por exemplo, aponta 
que mais de 700 municípios brasi-
leiros não têm nenhuma vereado-
ra e apenas 13% das cidades são 
administradas por prefeitas. Essa 
sub-representação contrasta com 

Mulheres na política e na gestão pública: 
avanços, desafi os e a luta por equidade

Eliria Buso
uvesp@uvesp.com.br

Menos de 40% 
dos cargos de 
liderança são 
ocupados por 

mulheres, e 
a disparidade 

salarial persiste’

o fato de as mulheres serem 51% 
da população e 53% do eleitorado. 
Além disso, 46% dos fi liados a par-
tidos políticos são mulheres, mas 
elas ocupam apenas 3 em cada 10 
cargos nas cúpulas partidárias.

E, ao que parece, os números 
também não refl etem os desejos da 
população. Uma pesquisa inédita 
do Instituto Patrícia Galvão e Ipec, 
intitulada "Por Mais Mulheres na 
Política" e apresentada neste mês, 
mostra que 9 em cada 10 brasilei-
ros acreditam que a presença femi-
nina melhora o ambiente político e 
a sociedade. O estudo indica ainda 
que 89% dos entrevistados querem 
mais mulheres como candidatas na 
próxima eleição. No entanto, 77% 
dos entrevistados afi rmam que as 
mulheres não são estimuladas desde 
jovens a se interessar por política, e 
84% consideram que a baixa repre-
sentação feminina refl ete discrimi-
nação e falta de apoio.

O Legislativo Munici-
pal sob a perspectiva 
de uma vereadora

A vereadora municipal de 
Osasco, Elsa Oliveira, destaca 

que a presença feminina no 

legislativo municipal é fundamental 
para a criação de políticas públicas 
que atendam às demandas específi -
cas das mulheres, como saúde, se-
gurança e educação. “Quando mu-
lheres ocupam cargos públicos, elas 
frequentemente trazem uma pers-
pectiva diferenciada sobre os desa-
fi os enfrentados por outras mulheres, 
o que impacta positivamente a cria-
ção de políticas que atendem a suas 
necessidades específi cas”, salienta.

Elsa usa como exemplo o caso da 
saúde, área que precisa ter um olhar 

diferenciado para as mulheres, já 
que elas têm necessidades bem di-
ferentes das dos homens. “Somos 
nós que pensamos na necessidade 
de acesso a serviços de saúde sexual 
e reprodutiva, a garantia de acom-
panhamento para gestantes e mães, 
além de ações de prevenção contra 
doenças específi cas que afetam as 
mulheres, como o câncer de mama 
e câncer de colo de útero".

Já na segurança pública, ela res-
salta que mulheres legisladoras são 
mais propensas a pressionar por 
leis contra a violência doméstica e 
o feminicídio. "Mulheres legislado-
ras são mais propensas a pressionar 
por leis que combatam agressões e 
promovam maior proteção às víti-
mas, além de criar iniciativas para 
a promoção de campanhas de cons-
cientização e apoio às vítimas de 
violência", fala. E acrescenta: “em 
resumo, as mulheres no legislati-
vo têm seu papel na construção de 
uma cidade melhor como um todo, 
mas também desempenham papel 
crucial na defesa de direitos e na 
criação de políticas públicas mais 
sensíveis às necessidades das mu-
lheres, ajudando a promover uma 
sociedade mais justa e igualitária. 
Nossa presença não só nos fortalece 
como mulheres, mas fortalece a de-
mocracia e a sociedade”.

Entre os desafi os enfrentados, 
Elsa Oliveira cita estereótipos de gê-
nero, desigualdade de recursos para 
campanhas e violência política. "Os 
partidos têm cotas de gênero de no 
mínimo 30%, mas atingir essa cota 
nem sempre é fácil porque as mulhe-
res não se interessam ou não se veem 
exercendo esses cargos. E não dá pra 
culpá-las. Sofremos preconceito e 
estereótipos de gênero, somos julga-
das menos competentes ou qualifi -
cadas, sofremos com a desigualdade 
de oportunidades e recursos porque 

Mulheres no 
Controle Externo

A representatividade feminina 
em cargos de liderança no Minis-
tério Público de Contas e nos tri-
bunais de contas ainda é um tema 
que demanda atenção, mas inicia-
tivas recentes apontam para pro-
gressos signifi cativos. 

Segundo a Procuradora-Geral 
de Contas do Ministério Público 
de Contas do Estado de São Paulo, 
Dra. Leticia Formoso Delsin Matu-
ck Feres, apesar dos desafi os estru-
turais, é possível enxergar avanços. 
"A representatividade feminina no 
Ministério Público de Contas de 
São Paulo, no que diz respeito ao 
quadro de servidores, é equânime", 
afi rma. No entanto, ela reforça que é 
necessário fomentar uma mudança 
cultural nas instituições para com-
bater estereótipos de gênero e criar 

ambientes mais inclusivos.
"O exemplo arrasta mais do 

que palavras", diz a procurado-
ra, destacando o impacto da pre-
sença feminina em posições de 
liderança. "Quando uma mulher 
ocupa um espaço de liderança, se 
posiciona, supera barreiras e con-
quista seu lugar, ela não apenas 
realiza um sonho pessoal, mas 
alimenta o sonho de tantas outras 
que vêm depois".

Em novembro de 2024, o Tri-
bunal de Contas do Estado de São 
Paulo (TCESP) aprovou uma reso-
lução que estabelece medidas para 
equalizar a participação feminina 
em cargos de chefi a e direção. A 
Dra. Leticia vê a iniciativa como 
um modelo a ser seguido.

"A aprovação dessa Resolu-
ção demonstra o compromisso da 
Corte de Contas paulista com a 

Turismo é setor com 
grande participação 
feminina

O turismo é um dos setores com 
maior presença feminina, repre-
sentando 55% da força de traba-
lho. No entanto, menos de 40% 
dos cargos de liderança são ocu-
pados por mulheres, e a dispari-
dade salarial persiste, com elas 
recebendo, em média, 78,8% da 

Primeira mulher a compor o Colegiado do TCESP em 2012, a Vice-Presidente Dra. 
Cristiana de Castro Moraes também é exemplo de liderança feminina nas Cortes

sub-representação contrasta com mulheres não são estimuladas desde 
jovens a se interessar por política, e 
84% consideram que a baixa repre-
sentação feminina refl ete discrimi-
nação e falta de apoio.

O Legislativo Munici-
pal sob a perspectiva 
de uma vereadora

Osasco, Elsa Oliveira, destaca 

historicamente, mulheres têm me-
nos acesso a redes de apoio e fi nan-
ciamento para campanhas políticas, 
o que pode difi cultar sua chegada a 
cargos eletivos. Tem ainda a questão 
de ter que conciliar carreira política 
com responsabilidades domésticas e 
é claro, a gravíssima prática da vio-
lência política de gênero",.

Segundo a vereadora, entretanto, 
apesar de reconhecer todas essas di-
fi culdades, é preciso incentivar essa 
participação apoiando candidaturas 
femininas, capacitando e promoven-
do ações de mentoria para mulheres 
políticas, empoderando outras mu-
lheres com rede de apoio, lutando 
pelo combate à violência política de 
gênero e criando espaços de lideran-
ça e visibilidade para mulheres.

"Cada caminho que abrimos hoje torna 
a jornada de amanhã mais acessível"
Dra. Leticia Formoso Delsin Matuck Feres, 
Procuradora-Geral do MPCSP

"Nosso olhar impulsiona 
políticas públicas mais 
sensíveis às necessidades 
das mulheres"

Elsa Oliveira, vereadora de Osasco

maior presença feminina, repre-
sentando 55% da força de traba-
lho. No entanto, menos de 40% 
dos cargos de liderança são ocu-
pados por mulheres, e a dispari-
dade salarial persiste, com elas 
recebendo, em média, 78,8% da 

"A diversidade na lideran-
ça impulsiona inovação e 
fortalece a competitivida-
de do setor "
Luciane Leite, secretária Executi-
va da Setur-SP

valorização do talento feminino, am-
pliando as oportunidades para que 
mulheres ocupem mais posições es-
tratégicas e de liderança", afi rmou. 
"Sem dúvida, a implementação de 
políticas que promovam a equidade 
de gênero pode e deve servir de mo-
delo para outros órgãos de controle".

Para a procuradora, essas medi-
das não só incentivam a participação 
feminina, mas também fortalecem 
as instituições. "Iniciativas como 
essa contribuem para o incentivo e 
o aumento da participação feminina, 
além de fortalecer as próprias insti-
tuições, tornando-as mais diversas e 
representativas da sociedade".

Embora os avanços sejam visí-
veis, a luta por maior representativi-
dade feminina nas cortes de contas e 
no Ministério Público ainda enfrenta 
obstáculos. A Dra. Leticia acredita 
que a persistência e a inspiração são 
fundamentais. "Que possamos ser 
espelhos nos quais outras mulheres 
enxerguem possibilidades, coragem 
e inspiração. Porque cada caminho 
que abrimos hoje torna a jornada de 
amanhã um pouco mais acessível 
para as próximas gerações".

remuneração dos homens.
“Superar essas barreiras não é 

apenas uma questão de equidade, 
mas também de desenvolvimento: a 
diversidade na liderança impulsiona 
inovação, melhora a tomada de de-
cisões e fortalece a competitividade 
do setor.", destaca a secretária Exe-
cutiva da Setur-SP, Luciane Leite.

Entre os desafi os, Luciane cita 
sobrecarga de responsabilidades 
domésticas e falta de acesso a redes 
de mentoria. 

“Para transformar esse cená-
rio, é essencial criar políticas que 
promovam a ascensão feminina e 
garantam um ambiente mais inclu-
sivo. A Setur-SP tem avançado nes-
se sentido com iniciativas voltadas 
para o fortalecimento da liderança 
feminina, como cursos exclusivos 
para mulheres na área de hospitali-
dade, encontros temáticos – como o 
das mulheres do agro – e workshops 
com lideranças femininas do setor. 
Essas ações visam não apenas quali-
fi car, mas também conectar e inspi-
rar mulheres a assumirem cada vez 
mais espaços estratégicos no turis-
mo”, acrescenta. 

9 em cada 10 
brasileiros 

acreditam que a 
presença feminina 

melhora o 
ambiente político 

e a sociedade’
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Mulheres em conselhos não estão apenas ocupando cadeiras, estão transformando a política

Presença feminina não é só simbólica, mas essencial para políticas públicas efi cazes

Agradeço ao jornal pela 
oportunidade de tratar 
sobre esse tema. Sa-

bemos que, ao longo da história, 
as mulheres conquistaram espa-
ços importantes, antes negados. 
No entanto, quando falamos de 
política, ainda enfrentamos um 
cenário de sub-representação. 
Como conselheira, observo a 
diferença que a presença femi-
nina faz em decisões políticas, 
empresariais e sociais. Não se 
trata apenas de cumprir cotas 
ou atender a discursos progres-
sistas, mas sim de garantir efe-
tivamente pluralidade, equidade 
e representatividade real em to-
dos os seus aspectos

Mulheres em conselhos na política

Precisamos 
de mais vozes 

femininas 
influenciando 

decisões, 
moldando leis e 

criando políticas 
públicas justas 

para todos’

Sandra Comodaro, advogada; Conse-
lheira de empresas; fundadora do Gru-
po Conselheiras

Visão: Mulheres enfrentam 
desafi os específi cos na socieda-
de. Sua presença nos conselhos 
políticos permite que essas ques-
tões sejam abordadas (e resolvi-
das) com mais propriedade, seja 
com políticas públicas, seja com 
iniciativas diretas e diversas.

Sensibilidade e media-
ção: Estudos apontam que mu-
lheres costumam ser mais con-
ciliadoras e abertas ao diálogo. 
Isso contribui para decisões mais 
democráticas e menos pautadas 
por disputas de poder. Sem con-
tar que são igualmente compe-
tentes e comprometidas.

Compromisso com pau-
tas sociais: Questões como 
saúde, educação e proteção so-
cial são frequentemente priori-

Por que é tão essencial 
termos mulheres em 
Conselhos Políticos?

Apesar dos avanços, os desa-
fi os ainda são muitos, as mulhe-
res que chegam aos Conselhos 
Políticos enfrentam barreiras. 
Algumas vezes, suas opiniões 
podem ser subestimadas, suas fa-
las interrompidas e suas decisões 
questionadas. Sem falar no acú-
mulo de responsabilidades que 

recai sobre elas – esperam 
que sejam líderes impecá-
veis sem abrir mão do pa-
pel de mães e esposas.

A política ainda é um 
ambiente predominante-
mente masculino, com 
uma cultura excludente 
que precisa ser quebra-
da, por isso temos que ter
mais mulheres nos Con-

selhos e Comitês na Política.
Meu compromisso como con-

selheira e fundadora do Grupo 
Conselheiras, é que não basta 
apenas defender a participação 
feminina, precisamos agir para 
que isso de fato aconteça. Como 
conselheira incentivo, apoio e 
fortaleço a presença de mulheres 
nos Conselhos, inclusive na ini-
ciativa pública. Precisamos de 
mais vozes femininas infl uen-
ciando decisões, moldando leis 
e criando políticas públicas jus-
tas para todos.

Afi nal, um conselho que não 
tem mulheres não representa 
a sociedade como um todo. E 
um país que não dá voz às mu-
lheres jamais será verdadeira-
mente democrático.

Vamos juntas transformar a rea-
lidade e exercer o direito de mais 
mulheres ocuparem assentos em 
conselhos também na política.

Parabéns a todas as mulheres.

zadas por mulheres na política, 
benefi ciando a coletividade.

Exemplo para futuras 
gerações: Uma menina que 
vê mulheres ocupando espaços 
de decisão cresce sabendo que 
ela também pode chegar lá. O 
impacto disso na sociedade 
é imensurável.

Transporte seguro deve benefi ciar mais mulheres

Parceria com o aplicativo 99 garante acesso seguro à delegacias e serviços de apoio para vítimas

Mulheres vítimas de vio-
lência doméstica ou fa-
miliar passam a contar 

com um serviço inovador e gratuito 
na cidade de São Paulo. A parceria 
entre o Governo do Estado, o aplica-
tivo de mobilidade 99, a Secretaria de 
Políticas para a Mulher (SP Mulher) 
e a Secretaria da Segurança Pública 
(SSP) visa garantir transporte segu-
ro e rápido até unidades de apoio, 
como Delegacias de Defesa da Mu-
lher (DDM), Instituto Médico-Legal 
(IML), hospitais e outras redes de 
acolhimento. Essa medida, que ofere-
ce mobilidade a mulheres em situa-
ção de risco, tem como objetivo mini-
mizar os obstáculos que muitas vezes 
impedem as vítimas de buscar ajuda, 
como a falta de recursos fi nanceiros, 
a distância ou até o medo de se deslo-
car para denunciar os agressores.

“Essa medida garante maior aces-
sibilidade, evitando que as vítimas 
recorram a meios inseguros, como 
solicitar carona ou retornar ao lo-
cal de violência. Adicionalmente, a 
iniciativa proporciona agilidade no 
atendimento, permitindo que as mu-
lheres acessem com maior rapidez os 
serviços de proteção, suporte jurídico 
e psicológico”, explica Valéria Bol-
sonaro, secretária de Políticas para a 
Mulher de São Paulo. “Ao oferecer 
transporte, a medida promove o forta-
lecimento e a autonomia das mulheres, 
permitindo que tomem decisões sobre 

São Paulo lança transporte gratuito para 
mulheres vítimas de violência 

O lançamento 
da parceria 

com a 99 amplia 
ainda mais as 
possibilidades 
de ajuda para 
as mulheres’

Mais ações 
pelas mulheres

Crédito Andrea Piacquadio via Pexels

Claudia Costa
uvesp@uvesp.com.br

A secretária Valéria Bolsonaro des-
taca benefícios da parceria

sua segurança sem depender de tercei-
ros. A parceria entre o poder público e 
a 99 refl ete o compromisso com os di-
reitos das mulheres e a proteção contra 
a violência doméstica”, complementa.

Parceria entre serviços 

A Cabine Lilás, lançada há exata-
mente um ano, foi um marco na im-
plementação de políticas públicas de 
proteção à mulher. Composta exclu-
sivamente por policiais femininas, a 
cabine já atendeu mais de 6.000 mu-
lheres em situação de violência do-
méstica na capital paulista. 

O impacto das ações da Cabine Li-
lás é evidente: desde sua criação, 84 
suspeitos foram conduzidos à delega-
cia por violência doméstica, sendo que 
29 foram presos. Além disso, o lan-
çamento da parceria com a 99 amplia 
ainda mais as possibilidades de ajuda 
para as mulheres, permitindo um des-
locamento rápido e seguro para servi-
ços essenciais em casos de violência.

A secretária explica que o proces-
so de atendimento é estruturado da 
seguinte forma: a vítima liga para o 
número 190, e o atendimento é dire-
cionado para a Cabine Lilás. A mulher 
recebe um atendimento humanizado, 
com orientações e encaminhamentos 
adequados, e, caso necessário, uma 
policial aciona o transporte gratuito
por meio do aplicativo 99, fornecen-
do um voucher mediante a parceria 
estabelecida; o trajeto é monitorado 

em tempo real pela polícia, e, em si-
tuações mais delicadas, uma viatura 
da PM pode acompanhar a corrida.

A ação já mostra resultados. “A 
integração entre os serviços de apoio 
tem gerado resultados positivos des-
de sua implementação. O primeiro 
caso atendido ilustra bem a efi cácia 
do sistema: uma mulher foi transpor-
tada com segurança para a Delegacia 
de Defesa da Mulher, passou pelo 
IML e retornou para sua residência, 
com todo o trajeto sendo monitorado 
em tempo real”, conta a gestora.

A Secretaria de Políticas para a 
Mulher do Estado já estuda expan-

dir a iniciativa para mais municípios. 
Valéria Bolsonaro mencionou que há 
negociações com outras empresas de 
mobilidade, como a Lady Driver e a 
Uber, para aumentar a oferta do ser-
viço no estado. "Existem planos para 
ampliar a iniciativa de transporte gra-
tuito para mais municípios", afi rmou a 
secretária. Adicionalmente, já está em 
andamento a ampliação da presença 
da Cabine Lilás para cidades do inte-
rior, com o primeiro município já con-
templado sendo São José do Rio Preto.

Na véspera do Dia Internacional 
da Mulher, o Governo do Estado re-
alizou o evento "São Paulo por Todas 
as Mulheres", no Memorial da Amé-
rica Latina. O evento reuniu autorida-
des e gestores públicos e teve como 
destaque a homenagem à Silvia Melo, 
presidente executiva da UVESP, por 
sua contribuição à promoção da par-
ticipação feminina na política. A se-
cretária Valéria Bolsonaro entregou 
a homenagem, destacando a impor-
tância do trabalho de Silvia Melo em 
favor da gestão pública e do munici-
palismo feminino.

Durante o evento, também foram 
anunciadas novas iniciativas voltadas 
à segurança e empregabilidade das 
mulheres paulistas, como a amplia-
ção das vagas para cursos de qualifi -
cação profi ssional e o lançamento de 
programas de conscientização sobre a 
violência sexual no ambiente público 
e privado. O Protocolo Não Se Cale, 
que visa combater a importunação se-
xual, será expandido, com a parceria 
da 99 e outras empresas de mobilida-
de, para garantir mais segurança às 
mulheres em espaços públicos.
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O SP Mulher Segura é um aplicativo do Governo de São Paulo que auxilia 
vítimas de violência doméstica. Ele permite registrar boletins de ocorrência 
e oferece um botão do pânico para emergências, especialmente para quem 
tem medida protetiva.
Com tecnologia de georreferenciamento, o app monitora a localização da 
vítima e do agressor (se estiver usando tornozeleira eletrônica). Se for de-
tectada uma aproximação, o Centro de Operações da Polícia Militar (Copom) 
é imediatamente notifi cado e uma viatura é enviada ao local para garantir a 
segurança da vítima.

O programa Mulheres de Peito quer ampliar o diagnóstico 
e tratamento precoce do câncer de mama com o exame 
gratuito para as mulheres com idade entre 50 e 69 anos. 
O agendamento de exames de mamografi a pelo SUS pode 

ser feito sem a necessidade de pedido médico, 
pelo telefone 0800 779 0000 ou pelo aplicati-
vo do Poupatempo. Em caso de alterações no 
exame, as pacientes são encaminhadas a um 
serviço de referência do SUS para a realização 
de exames complementares ou tratamento.

Mulheres vítimas de violência também contam 
com abrigos para acolhimento. Nesses espa-
ços, cuja localização é sigilosa, as mulheres 
e seus fi lhos menores de 18 anos podem per-
manecer por seis meses, prorrogáveis pelo 
mesmo período. Ali elas recebem moradia e 
alimentação, além de serem encaminhadas 
para tratamento de saúde e orientadas sobre 
trabalho e renda. O objetivo é que possam 
se reorganizar profi ssional e fi nanceiramen-
te rumo à autonomia para não serem obriga-
das a retornar ao convívio com o agressor.
Esses serviços possuem a fi nalidade de 
atender mulheres sob ameaça ou risco à 
sua integridade física em razão de violência 
doméstica e familiar, causadora de lesão, sofri-
mento físico, sexual, psicológico ou dano moral.
Em articulação com a rede de serviços socioa-
ssistenciais das demais políticas públicas e do 
sistema de Justiça, a SEDS trabalha para que 
sejam garantidos a essas mulheres também 
atendimento jurídico e psicossocial e acesso a 
benefícios sociais, inclusi-
ve para fi lhos e/ou depen-
dentes que estiverem sob 
sua responsabilidade.

Agendamentos: 0800 779 0000 

Acompanhando as carretas de mamo-
grafi a, que percorrem o estado ofere-
cendo exames gratuitos, a carreta do 
empreendedorismo leva cursos de ca-
pacitação para mulheres em diversos 
municípios, como Apiaí, Eldorado, Re-

gistro, Ilha Comprida, Juqui-
tiba, Amparo e, atualmente, 
Presidente Prudente. Os cur-
sos, oferecidos pelo Senac e 
Sebrae, incluem temas como 
design de sobrancelhas e fo-
tografi a para redes sociais.

Em estações de trem e metrô estratégicas, 
o Espaço Maternidade oferece um local de 
descanso e cuidados para mulheres com 
fi lhos. A estrutura inclui sanitário aces-
sível, sala de aleitamento, trocadores de 
fraldas, copa com pia, fi ltro de água, fri-
gobar, micro-ondas e um espaço infantil 
para o conforto das crianças. Atualmente, 
há unidades na Estação Tatuapé (Metrô 
de São Paulo) e na Estação Luz (CPTM). O 
serviço foi criado para proporcionar con-
forto e bem-estar para mães e bebês em 
ambiente equipado e seguro.

O Governo de São Paulo está engajando bares 
e restaurantes no combate à violência contra a 
mulher por meio do Protocolo "Não se Cale". 
Funcionários desses estabelecimentos recebem 
capacitação para acolher e apoiar vítimas de as-
sédio, ampliando a proteção à mulher também 
em espaços privados.

Segundo a legislação, profi ssionais 
de entretenimento, lazer e gas-

tronomia devem estar pre-
parados para identifi car e 
agir em casos de assédio. 
Além disso, os estabele-
cimentos precisam ofere-
cer um ambiente seguro, 
acompanhar a vítima até 
seu veículo e, se necessá-
rio, acionar a polícia ou o 
SAMU. A capacitação é re-
alizada online.

A mulher que aciona o Copom pelo 190 conta com 
uma equipe especializada de policiais femininas, 
que integram a Cabine Lilás, uma sala com cinco 
profi ssionais dedicadas ao atendimento de vítimas 
de agressão.
Essa equipe dá suporte completo, desde o registro 
da ocorrência até orientações sobre redes de apoio 
disponíveis no estado e município. Além disso, as 
policiais auxiliam no registro do caso e dão suporte 
às equipes em campo. Como resultado, os trabalhos 
das operadoras da Cabine Lilás já foram responsá-
veis por 30 prisões em fl agrante por descumprimen-
to de medida protetiva.

A CPTM conta com o Espaço Acolher, um serviço 
dedicado ao atendimento humanizado e privativo de 
mulheres vítimas de violência ou importunação sexu-
al dentro das estações. Disponível em 34 estações, o 
serviço funciona durante todo o horário de operação.
Já o Metrô de São Paulo conta com postos de Atendi-
mento à Mulher Vítima de Violência nas estações Luz 
e Santa Cecília. 

A Casa da Mulher Paulista é um espaço dedica-
do à proteção, acolhimento, capacitação e orien-
tação de mulheres para o mercado de trabalho, 
além de proporcionar suporte jurídico e psico-
lógico para promover autonomia e confi ança. 
Atualmente, já foram inauguradas 18 unidades 
em municípios como Araçatuba, Araraquara, 
Barretos, Ferraz de Vasconcelos, São Bernardo 
do Campo e outros.

A Secretaria dos Direitos da Pessoa com Defi ci-
ência tem serviços específi cos para as mulheres 
no estado de São Paulo. Por meio do programa 
TODAS in-Rede, são disponibilizados cursos 
online gratuitos sobre temas como trabalho, li-
derança, saúde feminina e prevenção à vio-
lência, voltados especialmente para mulhe-
res com defi ciência.

Para incentivar a realização de exames preventivos 
de saúde, o Governo de São Paulo concede um dia de 
abono às funcionárias da administração pública es-
tadual. Esse benefício permite que elas realizem exa-
mes como os preventivos de câncer de mama e colo 
de útero sem prejuízo em sua carga horária de traba-
lho. A expectativa é de que a iniciativa inspire também 
as empresas privadas a adotarem a mesma prática.

A Desenvolve SP oferece a linha de crédito Desenvolve Mulher, criada para impul-
sionar o empreendedorismo feminino no estado de São Paulo. Com taxas reduzidas 
e prazos estendidos, a iniciativa apoia empresárias de micro, pequenas e médias 
empresas, com crédito pré-aprovado de até R$ 300 mil. 
Outra opção é o Empreenda Mulher, do Banco do Povo, que oferece juros abaixo do 
mercado, carência de até 90 dias e prazo de pagamento de até 36 meses. 
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• TURISMO PAULISTA •

Cidade se destaca no Litoral Norte e garante mais investimentos para o setor turístico

Caraguatatuba conquistou 
um importante reconheci-
mento ao ser elevada à Ca-

tegoria A na classifi cação dos muni-
cípios das regiões turísticas do Mapa 
do Turismo Brasileiro. O Ministério 
do Turismo (MTur) ofi cializou a 
nova categorização, consolidando a 
cidade entre os principais destinos 
do Estado de São Paulo. 

O Mapa do Turismo do MTur 
avalia cidades com base em cinco 
variáveis: volume de turistas do-
mésticos, volume de turistas inter-
nacionais, quantidade de estabeleci-
mentos de hospedagem, empregos 
formais no setor e arrecadação de 
impostos nos meios de hospeda-
gem. Com um histórico de cresci-
mento consistente, Caraguatatuba 
avançou das posições C (2017) e B 
(2019) até alcançar a elite do turis-
mo nacional no fi nal de 2024.

Os municípios participantes são 
organizados em cinco categorias 
(A, B, C, D e E), auxiliando a im-
plementação de políticas públicas 
e a distribuição de investimentos 
no setor. A classifi cação A abrange 
cidades com maior fl uxo turístico, 
grande quantidade de estabeleci-
mentos e empregos formais no setor 
de hospedagem, além de maior arre-
cadação de impostos.

Esse tipo de divisão dos muni-
cípios turísticos desempenha um 
papel estratégico na defi nição de 
investimentos e no planejamento de 
políticas públicas, garantindo que re-
cursos sejam aplicados de maneira 
efi ciente conforme a relevância e o 
potencial de cada localidade. Além 
de orientar a alocação de verbas, 
esse sistema permite que gestores 
públicos e empreendedores do setor 
tenham um diagnóstico mais preciso 
do desempenho turístico de suas ci-

Esse avanço é fruto 
do crescimento no 

número de visitantes, 
da ampliação e 

qualificação da rede 
de hospedagem e 
do fortalecimento 

da economia local, 
que se beneficia 
diretamente do 
setor turístico’

O turismo náutico é um dos setores relevantes para a cidade

Caraguatatuba alcança Categoria A no Mapa do 
Turismo Brasileiro

Claudia Costa
uvesp@uvesp.com.br

dades, facilitando a implementação 
de melhorias estruturais e de servi-
ços. Com esse mecanismo, o MTur 
consegue identifi car as necessidades 
específi cas de cada município, pro-
movendo ações direcionadas ao de-
senvolvimento sustentável do setor, 
impulsionando a economia local por 
meio do turismo e estimulando a ge-
ração de empregos. Além disso, a ca-
tegorização fortalece a competitivi-
dade entre os destinos, incentivando 
a profi ssionalização do setor e am-
pliando a visibilidade nas localida-
des que investem em qualifi cação e 
inovação para atrair mais visitantes.

Fatores que 
impulsionaram o 
crescimento turístico

A categorização ajuda a otimizar a distribuição de recursos públicos

O desenvolvimento turístico de 
Caraguatatuba está ligado à amplia-
ção da infraestrutura e à promoção 

do destino em eventos nacionais e 
internacionais. Bianca Colepicolo, 
secretária de Turismo local, des-
taca que esse avanço refl ete um 
trabalho estratégico. "Alcançar a 
Categoria A no Mapa do Turismo 
Brasileiro é um reconhecimento do 
grande potencial de Caraguatatuba 
para o setor. Esse avanço é fruto do 
crescimento no número de visitan-
tes, da ampliação e qualifi cação da 
rede de hospedagem e do fortale-
cimento da economia local, que se 
benefi cia diretamente do setor tu-
rístico", afi rma.

A elevação do município no 
Mapa abre novas possibilidades de 
investimentos e desenvolvimento 
para o turismo local. A secretária 
destaca que essa classifi cação per-
mite acessar mais recursos públicos, 
que podem ser aplicados em infraes-
trutura e melhorias nos atrativos. "O 
aumento da visibilidade atrai inves-
tidores para setores como hotelaria, 
gastronomia e serviços turísticos, 
além de facilitar o acesso a linhas 
de crédito para empreendedores. A 
cidade também ganha destaque em 
eventos e feiras, consolidando sua 
posição como destino turístico de 
relevância estadual. O impacto na 
economia local é signifi cativo, ge-
rando empregos e impulsionando o 
comércio", explica a gestora.

Ainda segundo a pasta, Caragua-
tatuba tem um potencial muito forte 
para o ecoturismo (70% do territó-
rio é ocupado pelo Parque Estadual 
Serra do Mar), turismo de aventura 

(com a única rampa de voo livre 
homologada do Litoral Norte), tu-
rismo náutico (o turista hospedado 
ali pode acessar todas as demais 
cidades pelo mar, além das con-
dições perfeitas para a prática de 
esportes de remo e vela monotipo) 
e turismo religioso (o Santo Antô-
nio é uma fé forte na região, com 
santuário e a tradição da subida do 
morro todo dia 13). Além disso, 
possui pelo menos três comunida-
des consolidadas para o turismo 
caiçara de base comunitária. 

“Estamos trabalhando forte-
mente com as agências receptivas 
e guias da cidade, fomentando po-
líticas públicas para que as expe-
riências de Caraguatatuba sejam 
cada vez mais conhecidas e apre-
ciadas por turistas de todo o mun-
do", conclui Bianca. 

• PARCERIA •

Diretorias da UVESP e IGMIB se unem em lançamento visando parceria internacional

Parceria entre Brasil, Portugal e Espanha promove troca de experiências na gestão municipal

AUVESP (União dos Vere-
adores do Estado de São 
Paulo) estabeleceu uma 

parceria estratégica com o recém-lan-
çado Instituto de Governança Muni-
cipal Ibero-Brasileiro (IGMIB), re-
forçando sua atuação na promoção de 
conexões entre municípios paulistas e 
administrações públicas de países com 
forte relação histórica, cultural e eco-
nômica com o Brasil, como Portugal e 
Espanha. Os presidentes do Conselho 
Gestor da UVESP, Sebastião Misiara, 
e do Conselho Executivo, Silvia Melo, 
assumiram cargos como conselheiros 
do IGMIB, consolidando a colabora-
ção entre as instituições.

O IGMIB foi criado com o objetivo 
de fomentar o intercâmbio de ideias, 
experiências e soluções inovadoras 
para a gestão pública, estabelecendo 
um espaço de diálogo e cooperação 
técnica entre municípios brasileiros, 
portugueses e espanhóis. 

UVESP fortalece laços internacionais com 
participação no IGMIB

Da Redação
uvesp@uvesp.com.br

Entre as principais ações do insti-
tuto estão o fortalecimento do diálo-
go multinacional para a troca de boas 
práticas administrativas, a realização 
de congressos e seminários voltados 
à capacitação de gestores públicos, à 
promoção de parcerias estratégicas 
com a iniciativa privada e o fomento 

às metas da Agenda 2030 da ONU, 
com foco em sustentabilidade e inclu-
são social.

A relação do Brasil com Portugal e 
Espanha é marcada por laços históri-
cos e econômicos. Portugal é o quar-
to maior investidor direto no Brasil, 
com atuação destacada nos setores de 

infraestrutura, energia e turismo. Já a 
Espanha é um dos principais parceiros 
comerciais do país, especialmente nas 
áreas de telecomunicações, fi nanças e 
transportes. Além disso, muitos muni-
cípios brasileiros têm origens ligadas 
à imigração portuguesa e espanhola, 
o que reforça os vínculos culturais e 
sociais entre essas nações.

A participação da UVESP no con-
selho do IGMIB representa uma opor-
tunidade para levar as demandas dos 
municípios paulistas ao cenário inter-
nacional, promovendo a troca de boas 
práticas e buscando soluções inovado-
ras para os desafi os da administração 
pública. A iniciativa reforça o com-
promisso da UVESP com a moderni-
zação e a efi ciência da gestão munici-
pal, em consonância com as melhores 
práticas internacionais.



A Diferença

Iniciativas sociais ganham força em Cotia

A Prefeitura de Cotia, por meio da Secretaria de Desenvolvimento 
Social, e o Fundo Social da cidade se reuniram para planejar projetos 
e parcerias para 2025. O foco é a implementação de novas ações, 
incluindo programas de emprego e renda, arrecadação de doações 
e apoio a áreas vulneráveis. A colaboração visa garantir direitos às 
famílias em situação de vulnerabilidade. 

Suzano lança Projeto SER para inclusão

Suzano lançou o “Projeto SER – Suzano Educa e Respeita”, uma ca-
pacitação de cidadania, voltada para pessoas interessadas em temas 
relacionados às causas das mulheres, pessoas com defi ciência, idosos 
e juventude. Os temas abordados no primeiro eixo foram protagonis-
mo feminino, juventude, acessibilidade e idosos. A iniciativa preten-
de fortalecer a transformação social. 

Projeto Social

Ação municipal valoriza protetores de animais

A Prefeitura de Tatuí, por meio da Secretaria de Meio Ambiente, Agro-
pecuária e Bem-Estar Animal, lançou o Programa Municipal de Apoio 
e Valorização de Protetores Independentes de Animais. Com o proje-
to, protetores cadastrados terão acesso a benefícios como esterilizações, 
consultas veterinárias e doações de ração e medicamentos.  

Tatuí

Santa Cruz do Rio Pardo

Criatividade e empoderamento às mulheres

A Prefeitura de Santa Cruz do Rio Pardo, por meio da Secretaria de 
Saúde, promove o Grupo de Mulheres de Sodrélia, com encontros se-
manais no CRAS local. O grupo aborda temas como criatividade, tra-
balho em grupo e estimulação cognitiva, visando o empoderamento 
feminino e o bem-estar, além de promover a saúde mental e social. 

Planejamento

Projeto Mc Tour conscientiza crianças

O Projeto Mc Tour, desenvolvido pela Prefeitura de Jun-
diaí em parceria com o Fundo Social de Solidariedade e 
a DAE Jundiaí, retomou suas atividades em 2025. O pas-
seio incluiu visitas ao Parque da Cidade, à sede administra-
tiva da DAE e à Estação de Tratamento de Água, onde as 
crianças aprenderam sobre o ciclo da água e o tratamento 
de esgoto.  

Jundiaí
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Sustentabilidade

Aniversário de Araras tem ações ambientais

Em comemoração ao seu aniversário de 154 anos, Araras, por meio da Se-
cretaria de Meio Ambiente e Agricultura, realizou o plantio de 253 mudas de 
árvores em locais como a Represa Hermínio Ometto, também em alusão ao 
Dia Mundial da Água, e a Praça Barão. A programação incluiu ainda soltura 
simbólica de araras e missa em ação de graças.

Câmara tem mudanças no Licenciamento Ambiental

A Câmara Municipal de Jacareí aprovou um projeto de lei que atualiza a 
Lei nº 6.425/2021, referente ao licenciamento ambiental. As mudanças 
incluem a defi nição de casos para licenciamento simplifi cado, ajustes 
na cobrança de taxas e isenção para corte de árvores fora de APPs. O 
objetivo é alinhar a legislação às diretrizes do CONSEMA, agilizando 
processos. 

Jacareí

Município investe em Orquidário urbano 

A Prefeitura de Itu, por meio da Secretaria de Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos, lançará o projeto Orquidário Urbano, com o objetivo de 
recuperar orquídeas e instalá-las em praças e parques da cidade. Como 
parte da ação, funcionários participam de um treinamento sobre recu-
peração da espécie, seguido da colocação das plantas no viveiro do 
Parque do Taboão.

Itu

Plantio de árvores

Corredores Ecológicos são tema de debate

Ribeirão Preto tem ampliado ações para a sustentabilidade. Recen-
temente, participou do evento Corredores Ecológicos, discutindo o 
crescimento urbano aliado à preservação, com foco na zona de recar-
ga do Aquífero Guarani. Já o programa Planta Aí Ribeirão já plantou 
mais de 10 mil mudas, visando reduzir o défi cit de arborização. A 
meta é atingir 1230 mil mudas até o fi m do ano. 

Osasco pelo clima em iniciativa inovadora

Osasco lançou o projeto “Território em Foco: Osasco Pelo Clima”, em 
parceria com o Programa de Acelerador da Democracia Climática e o 
Delibera Brasil. A ação visa envolver moradores de áreas de risco em 
decisões sobre políticas climáticas, utilizando a metodologia de “mini-
-públicos”. O projeto também  busca alinhar justiça social e sustenta-
bilidade. 

Ribeirão Preto
Mudanças Climáticas

Turismo
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Cananéia passará a ter um roteiro focado em turismo étnico e pedagógi-
co na Aldeia Rio Branquinho. Desenvolvido com apoio do Sebrae-SP, o 
projeto foi testado em 26 de fevereiro com participação de Funai, Sesc, 
CRAS e Prefeitura. O projeto, iniciado há um ano, está alinhado às tra-
dições indígenas e busca promover o desenvolvimento sustentável da 
comunidade guarani. 

Cananéia
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Boituva acaba de inaugurar um portal de Boas-Vindas e estruturas de 
suporte, com investimento de R$ 200 mil da Setur-SP, visando au-
mentar a infraestrutura e receptividade turística do destino. A cidade 
atrai visitantes com belezas naturais, como o Parque Ecológico Eugê-
nio Walter, e eventos como o Campeonato Brasileiro de Balonismo, 
além de ser referência em paraquedismo.

Inauguração
Reforma
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A Estância Turística de Lindóia, conhecida como a Capital da Na-
cional da Água Mineral, recebeu a reforma e modernização do Cen-
tro Multicultural “Lázaro de Souza Godoy”, com investimento de R$ 
1,6 milhão. A obra, entregue neste mês em parceria com a Setur-SP, 
incluiu, entre outras coisas, a substituição do telhado, novos pisos, 
acessibilidade e revisão de infraestruturas.
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De olho no fomento ao turismo, Piracicaba iniciou recentemente o 
curso gratuito "Turismo Rural – Agregando Valor à Propriedade". A 
ação visa capacitar profi ssionais para o desenvolvimento do turismo 
rural no município. O curso, com 240 horas de duração e conclusão 
prevista para dezembro, aborda desde a identifi cação de oportunida-
des até a gestão de negócios no setor. 

���������������������������������������	��
A Prefeitura de Itararé, por meio da Secretaria de Indústria, Comércio 
e Turismo, realizou vistoria na estrada turística da Serra da Lumber, 
onde foram identifi cados pontos críticos, incluindo árvores caídas e 
erosão. A revitalização prevista deve incluir a construção de mirantes 
e recuperação de trechos danifi cados, visando promover turismo sus-
tentável e acessibilidade. 

Itararé
Piracicaba
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Saúde
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O Ambulatório Trans de Hortolândia completou um ano de funciona-
mento em março de 2025. A unidade, localizada no CEI, atende 67 pa-
cientes, oferecendo terapia hormonal e acompanhamento multidiscipli-
nar. Com 11 profi ssionais de áreas como endocrinologia e psicologia, o 
serviço visa garantir tratamento seguro e evitar automedicação. Inicial-
mente, 12 pacientes eram atendidos.. 

Hortolândia
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O Serviço de Hemodinâmica de Avaré, inaugurado em março de 
2022, já realizou 625 procedimentos, incluindo diagnósticos e trata-
mentos de disfunções neurológicas, endovasculares e cardiológicas. 
Utilizando cateteres, o método é seguro e minimamente invasivo. A 
iniciativa, fruto de parceria entre a Prefeitura e a Santa Casa, reduziu 
a dependência de hospitais em outras cidades. 

Avaré
Capacitação
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A Prefeitura de Registro, em parceria com o SEBRAE-SP, iniciou um 
programa de capacitação para lideranças da Secretaria Municipal de 
Saúde. O treinamento visa aprimorar habilidades de humanização e 
qualidade no atendimento, promovendo autoconhecimento, integra-
ção de equipes e alinhamento estratégico. A ideia é fortalecer a saúde 
pública, garantindo um serviço mais efi ciente. 
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Iracemápolis vai realizar, no próximo dia 6 de abril, a 3ª Corrida e Ca-
minhada de Conscientização do Autismo. O evento inclui premiação 
por categoria e a novidade é a Corrida Kids para crianças de 6 a 14 
anos. Organizada pela clínica Sobre ser Autista e com apoio da Pre-
feitura, a corrida busca promover bem-estar e ampliar o conhecimento 
sobre o autismo. 
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A Prefeitura de Piracicaba está realizando mutirões de saúde para zerar 
fi las de espera por consultas e exames. A princípio, serão atendidos 500 
pacientes em oito especialidades, incluindo escleroterapia, oftalmologia, 
gastroenterologia e ortopedia. As ações ocorrem na Policlínica de Santa 
Teresinha, Hospital dos Olhos e CEM, com agendamento prévio. 

Mutirão
Iracemápolis

Olímpia

Projeto municipal conecta escolas a museus

A Prefeitura de Olímpia lançou o projeto “Museu em Movimento” 
em parceria com a Secretaria da Educação. A iniciativa visa promo-
ver a visitação de alunos da rede municipal aos museus locais, com 
programação educacional e receptivo lúdico. Além disso, o programa 
pretende fortalecer a conscientização sobre o patrimônio histórico-
-cultural e a identidade local. 

Cidade Cidadão
Assis promove inclusão social 
pela agricultura
A Prefeitura de Assis, por meio da Secretaria de Assistência Social, 
implantou o Projeto Horta Comunitária na Casa de Passagem, espaço 
para acolhimento de pessoas em situação de rua. Além de ser uma 
atividade produtiva, a horta funciona como ferramenta terapêutica, 
ensinando sobre sustentabilidade, fortalecendo vínculos sociais e in-
centivando o cultivo de alimentos. 

Horta Comunitária

Projeto incentiva cuidado com o patrimônio

Indaiatuba irá implementar o projeto Guardiões do Patrimônio em 28 
escolas municipais. Voltada a alunos do 4º e 5º ano, a ação tem du-
ração de oito meses e aborda temas como valorização e preservação 
do patrimônio local. Através de dinâmicas e pesquisas, os estudantes 
contribuirão para a criação de um inventário cultural e ambiental, que 
será entregue ao município.  

Indaiatuba

Lei Lucas em ação: formação para a comunidade

A Escola do Legislativo de Cordeirópolis capacitou mais de 400 pessoas 
no curso "Primeiros Socorros nas Escolas" na Câmara Municipal. Minis-
trada pela enfermeira Alexandra Figueiredo, especialista em urgência e 
emergência, a ação, alinhada à Lei Lucas, abordou técnicas como RCP e 
manobra de Heimlich com atividades práticas.  

A Prefeitura de Socorro está com inscrições abertas para aulas gratui-
tas de música e teatro. As atividades ocorrerão no Centro Cultural e 
na Casinha da Viola, com turmas para diferentes idades e níveis. As 
opções incluem viola caipira, teatro, instrumentos de sopro, coral e 
violão. O projeto tem vagas limitadas e as inscrições devem ser feitas 
via formulário on-line disponibilizado no site da Prefeitura. 

Aulas gratuitas de música e teatro 
em Socorro

Cultura
Cordeirópolis
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Redescobrindo

O Interior
PIRASSUNUNGA

Pirassununga é destino em expansão no estado
Cultura, gastronomia e ecoturismo são alguns dos destaques

Pirassununga, localizada no 
interior de São Paulo, vem 
se destacando como um dos 

destinos turísticos mais promissores 
da região. Classifi cada como MIT 
(Município de Interesse Turístico), a 
cidade aposta cada vez mais no desen-
volvimento do setor.

Entre os principais atrativos de Pi-
rassununga está a Cachoeira de Emas, 
um dos maiores símbolos naturais 
da cidade. Localizada no distrito de 
Emas, a queda d’água é o centro de um 
movimento crescente de valorização 
do turismo local. Com sua paisagem 
única e sua tradição na pesca e na gas-
tronomia, o distrito recebe milhares de 
turistas ao longo do ano. Para valori-
zar ainda mais esse patrimônio natural 

Cláudia Costa 
uvesp@uvesp.com.br

Foto 1 - (Em cima) 
A cachoeira é símbolo do 
turismo na cidade; 
Foto 2 - (Em cima) 
O Secretário de Turismo, 
Luiz Carlos Martins;
Foto 3 - Vista aérea 
da cidade 
Foto 4 - Destino também 
possui prédios históricos, 
como a Escola Normal;
Foto 5 - Avião da AFA exposto 
na entrada de Pirassununga;  
Foto 6 - Cachoeira de Emas;
Foto 7 - Apresentãção da 
Esquadrilha da Fumaça

e histórico, a cidade tem apostado na 
revitalização de espaços públicos, tor-
nando o local ainda mais atrativo para 
visitantes e moradores.

“A minha cabeça gira em torno do 
desenvolvimento econômico da cida-
de. O mesmo peso e importância que 
a gente dá ao comércio, ao serviço, à 
indústria e ao agronegócio a gente está 
aprendendo a dar ao turismo. Se ele é 
lazer para aquele que vem, ele é negó-
cio para nós que aqui estamos. Temos 
o cuidado de olhar para isso e atuar de 
forma que seja um projeto sustentá-
vel”, afi rma o Secretário de Turismo 
de Pirassununga, Luiz Carlos Martins.

Os eventos também desempenham 
um papel crucial no fortalecimento da 
identidade turística da cidade. O En-
contro de Motos e o Encontro de Car-
ros Antigos são duas das maiores atra-
ções de Pirassununga, já se tornando 
referência. Outro grande projeto em 
andamento é a Feira Gastronômica, 
que pretende unir os sabores da cidade 
em um espaço de convivência e lazer, 
valorizando produtores locais e pro-
porcionando aos visitantes uma expe-
riência gastronômica única.

Para os amantes das tradições da 
região, a Rota da Cachaça promete 
uma imersão na produção artesanal 
da bebida que faz parte da identidade 
pirassununguense. Com alambiques 

históricos e degustações especiais, 
essa rota busca unir turismo, história e 
desenvolvimento econômico.

Outro grande atrativo da cidade é 
sua conexão com a aviação. Pirassu-
nunga abriga a Academia da Força 
Aérea (AFA), sede da famosa Esqua-
drilha da Fumaça, que encanta o pú-
blico com suas apresentações aéreas. 
A AFA é aberta ao público para visi-
tas, mediante agendamento prévio, 
oferecendo aos turistas a chance de 
conhecer de perto essa instituição de 
prestígio, que forma futuros ofi ciais da 
Força Aérea Brasileira.

A cidade também tem uma rica 
tradição cultural, sendo o berço de 

Cacilda Becker, um dos grandes no-
mes do teatro brasileiro. A artista, que 
nasceu e cresceu em Pirassununga, 
conquistou reconhecimento nacional 
por suas atuações e sua contribuição 
ao teatro experimental. Sua trajetória 
é um marco para a cidade, que se or-
gulha de ter dado origem a uma fi gura 
tão importante da cultura brasileira.

Para o futuro próximo, o secretário 
aposta ainda no crescimento do turis-
mo de negócios, à medida que empre-
sas e comércio começarem a se desen-
volver cada vez mais na cidade.

FORÇA, CORAGEM E PROTAGONISMO:
MULHERES TRANSFORMANDO O MUNDO

Elas empreendem, lideram, inovam e lutam por direitos. Mulheres 
que fazem a diferença na política, na economia, na cultura, na 

ciência e na gestão pública.

Valorizar suas conquistas é reconhecer a força que move nossa 
sociedade rumo a um futuro mais justo, igualitário e próspero.
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